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VIII Por um desses . bamburrios de.que
Sobra* 1 ò lão .fecundo, a carne verde

Quando o deputado lldefonso Albano, em 0 nosso m'eroado desceu de ig600
apregoava a publicação do seu «Secu-; pa,_a {^0.0 o kilo, corroborando suf-
lar, Problema do Norte», um do-i nos -1 fjctentemente a nossa attitude de cons-
sos paes da pátria, observou-lhe que ta[lte opposição ás explorações em tor-
não 

"fizesse 
tal publicação, porque a

eloqüência daquellas photographias e
d'aquellas esta*i3ti**as constituíam um
tremendo libello coritra os nossos go-
vemos e que a se-.ca era um cancro
que nos envergonhava e que de ha

_ __ fl' _J _-¦_ rw^t noiVlA
muiti devera ser eslij-pado
não o foi, restava a cada brazileiro
encobrir'aquellas mizeras.

Pesar de ter ô esforçad deputado
cearense occultado o nome dô seu

gratuito conselheiro, sou£>e-se que este
era o dr. Joào da Silva, jornalista,

no desse gênero, qüe constitue a base
principal da alimentação de iim povo.

Passemos a descrever o modo por
què se verificou essa baixa, para que
se saiba que a razão eslá ao nosso
lado quando affii mamos que a ele*--

J

mas como Vaç;lo do preço dá.carne*Ô devida quasi
que exclusivamente á incúria 'do" 

go-
verno municipal.

Em dias da ultima semana, aqui
chegou um cavalheiro e expoz á venda
16 bois de açougue. Por este gado,
câ-lc.üladõ pelo .marchante mais perito

escriptor, membro da missão de pro-' efri arrobacão', em 8 arrobas cada rez,
paganda do Brazil ao Extrangeiro
o typo*maiá perfeito e acabado do

parlamentar brazileiro, que acha o
Rio intolerável .em dezembro e que
não tolera a insipidez da . lingua por.-,"i esposa, uma senhora fi-

d vendedor encontrou offerta apenas
de 120$ÜG0 por cada um, quando ner-
cadejado a 1#6Ü0, preço por quanto
estava o kilo de carúe, liquidava no
cepo ua peior das hypbtheses 200$000.

Nfto -se conformando o vendedor com
_._j o preço offerecido, por isso que cada

tombolas'riquíssima*, om prol dos or boi., lho, custo:] 150$000, resolveu mer-
fã03 da Belg cá, emquanto os cearenses oadejal-os no mercado, o que está fa-
morriam de tome em 1915. {zendo depois de superada ás ..difíicul-

Pensando de modo contrario, o dades encontradas para acquisição de
Problema do Nor-

tugueza, cuj ,
quissima, promovia festas de caridade,

auetor do «Secular
deste»,- deu larga publicidade ao seu
documentado e pungente discurso e,i
apesar de nelle conter verdadeiras mi*
zerias que envergonham os respon*-
saveis pela administração do paiz, á
esta hora, emquàuto o deputado João
da Silva, pelos gabmetes^parisiénses,
continua proclamando que o Brazil é
estupidairten-e rico, sabiamente admi-

\ nistrado e prodlgamente cioso dos me-
lhoramentos e embellezamentos mate-
riaes, a população cearense está sendo
dizimada pela fome, numa porcentagem
muito mais elevada do que em 1915.

Discordando do modo de entender
do deputado Joáo da Silva e de muita
gente bôa, que procura innocentar
a fome e condemnar a grippe, pelo crês-
cido numero de ob tos. aqui verificados,
repetimos, que o nosso povo. está mor-

¦rendo é de fome, oão só por causa da
iusuficiencia dos serviços públicos de-
crétados, como da deficiência dos soe-
corros directos com que,—honra seja
teitã, — muito solicito, o sr. dr.
Epitacio Pessoa deferiu a solicitaçãp
feita desta cidade.

'Nas 
cinco construcções publicas deste

municipio, para oo.de tem affluido gente
até do sul do Estado, terá pouco mais de
dois mil operários, percebendo uma
mizeravel diária que absolutamente não
he garante a subsistência, emquanto
quatro ou cinco mil, continuam a a-

uma banca. I to foi o bastante para
alguns marchantes acompanharem-no
ao preço e outros, para fazerem lhe
mal baixar a carne atê para lgOOO.

Necessitar-se-à porventura de uma
prova mais evidente do que esfta para
comprovar a exploração no mercado ?

E,' facto conhecido de toda a po-
pulação, que nesta cidade para obter-
mos um kilo de carne* pagamos ao
capitalista que empresta dinheiro ao
marchante, pagamos ao intermediário
que compra o boi no Piauhy e vende
aqui ab marchante, pagamos a este,
pagamos a tres vice-marchantes que
dirigem o corte dos quartos de carne
e pagamos aos maga-refes que a talham,
todos' afamiliados que vivem exclusi-
vãmente- disto.

Se, como ha tempos • alvitremos, o

•/\ política
Os oppòsinionistas á reeleição do

sr;í\dr. João Thomè andam bastante
satisfeitos, porque, segundo -ura* tele«
gramma do seu orgão nesta, cidade,
telegramma que nos arraiaes adversos
não encontra credito, teria o sr. dr.
Antônio Garlos telegraphado ao hon*
rado presidente do (.Jeará, pedindo-lhe
para desistir da reeleição com a qual
não concordava o exmo. sr. presidente
da Republica.'. Francamente não lemos
motivo para descrer da veracidade de
tal, telegramma; mas, com franqueza,
náo enchergamos o porque da satisfa-
ção do marretismo.

Se ó dr. João T-horné, para evitar
luetas, na qu^l temos a certeza seria
yictoriorfo, deixar de mandar dizer aos
srs. Antônio Carlos e Epitacio que.Dão
é candidato de si mesmo e sim de
4/5 do povo cearense,, unico que pode
resolver sobre a desistência, nada o
unpedirá do lançar a candidatura de
um cearense Tão criterioso e honesto
quanto s exc. e por isso mesmo em
perfeito antagonismo aos interesses
bastardos dos inimigos da reeleição;

A menos que ..os pretenciosos mar-
retas não tenham a santíssima ioge-
nuidade de imaginar que o d/. Epi-
tacio Pessoa, oppondo-se à reeleição è
para entregar o Ceará á orgia benja-
mioica que passou, para elles a melhor
solução, no caso do Ceará, é a reelei-
ção do sr. dr„ João Thomé; porque
sendo um administrador honesto e tra*
balhador, garante a prosperidade do
Estado, e, sendo um homem tolerante
e morigevado, garante a paz entre a
familia cearense e. simplesmente com o
desprezo irá esmagando os seus co-
bardes aggressores, anniquillaodo os
seus infames detractores.

Sabemos de fonte limpa e isto de
ha muitos dias, que, caso o sr. dr.
Epitacio Pessoa, tripud'ando sobre o
Geari, flagellado, impouha a sua, con-
tra a vontade.* dos cearenses, isto • á^
opponha-se á reeleição, o dr. João
Thomé jà tem um candidato tão ho-
nesto, criterioso e trabalhador quanto
s. exc. e qun por isso mesmo eslà

O direito da força
*

Só os ideólogos e os lunáticas aeredi- tes desenroladas nos processos fabricados
tam que o direito, em conflicto com a contra Loyola indagarão: vaidade de queforça, não seja supplafitado. , e oor que?

.0 direito é o sejitimento da collectiví- j A resposta è breve e fácil,
dade enquadrado nos moldes lógicos e ra-. De obrigar a sentar-se no banco dos

governo municipal houvesse estipulado >. ..,., ,- -. ,... « j j„oaa , „ ii j„ inhibido de commungar com--o idealo preço fixo de lgsOO para o kilo de , __.. _______.*....:_.°
carne e çào consentisse que

cionaes, a força ó a paixão indomada de
um ou mais rebèllados às condições exis-
tenciaes do cosmos social.

O acto violento muitas vezes não è o
reflexo da brutesa humana—ó a triste-conseqüência da Vaidade illimitada de
quem o pratica.

E.sso golpe de violenaia que o illustre
dr. José Saboya acaba de désfetir na do-
1 >rida individualidade de Vicente Loyolaj
arrastando ao Tribuna! do júry o temido
escalpellizador de chagas individuaes e
moraes, apezar de haver a egrégia Rela-
ção do üearà declarado em PLBNO VI-
GOR o hribeas-coroes «concedido em
abril desta anno para o effeito de não ser
o director do Rebate obrigado a compa-
recer às sessões do*jury—dês que exhi-
bisse attestado medico»—encheu de gau-dio os* ennuchos do sultanato politico de
Sobral, empavesou os que trocam a alti-
vez e a independência de acção pelas len-»
tilhas atiladas do Olympo, reflectiu, uni-
camente, sobre os créditos do magistrado
austero que preferiu mancliar os armi •
nhos. de sua toga a dar ouvidos aos justi-licados reclamos de seu' inimigo leal e
cavalheiroso que .arrostou com as agonias
de um verdadeiro Gdvarioj quando podia
previamente ter suspeitado o nobre'juiz
de direito .

Masa em o lance inesplicavel de s. s.
não ó a ignorância a fluxf que esta íêa,
porque—se a clareza de espirito ao servi-
ço do uma judicitura da vinte annos—não
repellisse( o arroja'do presupposto—bem
recentemente s. s. nos dera —quando ti-
tular do'interior e da justiça—os melho-
res attestados de sua intellectualidade e
de sua cultura apparelhado para os mais
vastos certamens— : è a vaidade impei-
lindo a s. s. a levar de roldão—embora
sacrificando os direitos individuaes e-até
a própria vida de um jurisdiecionado ta-
betico e quasi moribundo—, a esmagar
com os pós os princípios de theoria pra
cessual em voga nas cartilhas íorense-'' e
oa preceitos legaes não esquecidos no
Advogado do povo e noutras obras de
igual im.vortincia.

Os que não tiverem acompanhado os
passes immoraes, as peripécias indecen-

rastar a sua nrzeria de um para outros]que não- mais Interveria no mercado,
escriptorios, a viverem dàs promessas
de collocação e augmento de salários

uma só
rez oecupasse quatro bancas para ser
cortada, o marchante não teria mar-
gem paia. oecupar tantos interme-
diários no commercio da carne e coon
sèquenlemente' est.a não attingiria ao
preço exhorbitante dé 1$600, que
aliás aihda não alcançou em nenhum
outro ponto do Estado.

Ouvimos dizer que'o sr, dr. pre-
feito municipal, apesar de perfeito' "JC . ,
conhecedor dessas anomalias tão pre, 

de enterrado, cavou segundo

judiciaes a economia publica, dissera

nem mesmo que,o kilo de carne-fosse
elevado a 10$000. Não acreditamos

dos

estreito e exclusivista dos gananciosos
inimigos da reedição.

-E' pois prematura' essa alegria do
marretismo local e quixotesca a sua
apregoada victoria, a qual faz-nos
lembrar um individuo que tendo uma
grande quantidade de terra no seu
jardim, a conselho de um amigo, ca-
vou um grande, buraco no mesmo jar***
dim, para enterrar o entulho, como o
meio mais fai.i! de remivel-o, e depois

buraco
para enterrar a terra do primeiro e
assim continua cavando e rejubilándo-
se a cada desapparecimenlo de um
entulhe

Nestas condições e^tá ò desorientado

réos o plumitivo audaz que ha produzido
em s s. momentos de mau humor» que
ha esfolado o .amor próprio desmedido de
alguns membros de sua distineta familia
e por mostrar que em sua (delle) comarca

f.a vontade de s; s, se sobrepõe a da maidr
instância judiciaria do estado ! ! !

No caso Loyola—o dr. José Saboya
longamente se distanciou daquelle juiz—
celebrizado pelo mavioso Gonzaga—que
julgando os crimes não da-^a os votos
mais duros ou pios do que a lei pedia'
e devendo punir ao réo chorava.

O Rachefort sobralense—pensando que
os juizes respeitosamente cumpriam os
arèstos dos desembagadofes—munido de
um attestado medico do philantropo dr.
Cezario Gomes peticionou ao applicador
da lei—pedindo o adiamento—por estar
gravemente enfermo e por se nâo eneon-
trar na cidade o advogado a quem con-
fiara—por instrumento publico—a sua
defesa e nào haver na cireurnscripção ou-,
tro causídico de sua confiança.
% Ora, qualquer dos motivos adduzidos
era sufficiente para a concessão requerida
—principalmente depois dos termos ex»
pressos e ínsophismaveis dos accordans
de 25 de abril e de 16 de Agosto—
porém,um redondissimo indeferimento foi
o despacho por.s. s. insistentemente pro-.
ferido.

Sem elementos de convicção—fortes e
indestruiveis—não se crítica o procederde um juiz da inteireza e do renome do
dr. Joué Saboya.

Doutrinam os. theo ristas.. processuaes ;
Si o réo tiver advogado e este—por

qualquer cii-zumstancia, não esteja
presente ou não possa fazer a defesa*,
poderá o réo requeier o adiamento
do julgamento para a sessão seguinte^
faculdade de que se poderá utilizar-
pir tres vezes.
Não se contraponha que pela quarta

vez Loyola requererá adiamento—pois,
nas sessões anteriores,' outro fora o mo-.'
tivo apresentado. >

A escusa referente à moléstia pôde ser
oonstatada—por um elemento probatoçio
semi-pleho, porque—diz o autor do
mais moderno tratado de processualiso

ue

João
Thomé, será gente delle quem assu-
mira o governo no*proximo'quatriennio.

que se lhes faiem ; ha trez mezes que semelhante heresia pait.^se --imapretismo ãl#', sem querer com-
Nesta esperança os milhares de braços lábios de um administrador que atè ! 

h d* ane\^ sendoM 0 dr i —
validos Ii fortes capazes de esbravar; certo ponto, se lem mostrado compe--PrellMda ^ne nao srnao

as inhospitas. regiões amazônicas e nelradb dos seus deveres, mas se nos
matto-gressenses, vão pouco a pouco enganamoá,resta ao povo reivindicar os
se transformando-em cadáveres am^. seus direitos pela torça, sempre admi-
bulantes, que mal podem 

'se arrastar . ttida onde não chega a força do direito*.
ató aos escriptorios da delegacia fe- _.. ' _-
deral de saneamento, cujas portas lhes  *
serão fechadas á cara, se levarem por;com a alviçareira nova e retrahiu"se
recommendação ppenas os estigmas em soecorrer os infelizes,
flagrantes da fome e da nudez. j A primeira, porem, luetando com

Ha dias a imprensa noticiou alviça- _ uma irremovivel falta de recursos pe-
reíramenle a existência de uma liga
lem.inina pro»flagellados e de uma de-
legacia federai da soecorros directos,
apta á fornecer aos inválidos medica

cuniarios, pouco ha feito .pela remo-
ção da mizeria que esmaga a nossa
população; a segunda, inslallada num
prédio confoitavel, longe dos bairros

mentos e alimentação. A caridade pu- dominados pela fome, onde as lagri-
Jalic», quasi exausta, respirou satisfeita mas dos orphãos^ com o gemido dos

i

enfermos cavatinejam o? psalmos da
dor, muito escrupulosa na distribuição
dos, diplomas de indigentes, quasi na
da ha feito era prol de tanta affli^o. .' Nos bairros do Prado, Cavallo Mór-
to, Moco, Junco, , Pedrinlfas e Forta*
leza, .existe uma infinidade de mi-
zerás choupanas absolutamente domi-
nadas pela mizeria. Em muitas des
tas hãu existe uma unica pessoa capaz
de vir cà na cidade pedir soccorro e
noutras, as que vêm,não conseguem ven-

.cer o escrúpulo da delegacia, para lhe
conferir o diploma de indigente, a-
dispeito de estar a sua of cessidadè so-
bpjamente attestada pelas vestes es-
fanapadas, pelas taces cadavedeas,
pelo andar tropego, pela' anazarca, pe-
Ia inanição, flagrantemente patente-
ada. •¦

Como . os jornaes, sem o compro-**
misso anterior do elogio corriqueiro^
não são ouvidos' e nem informados por
taes instituições, ignoramos o' mecha-
nismo* da delegacia federal de sanea-
mento em Sobral, - mas constatamos a
deficiência dos seus soecorros numa
visita que' fizemos domingo ulti_í\o aos
bairroa pobres desta cidade, aos qua-
es encontrámos muita, gente necessi»-*
tada, que iguoraa existência da dele:
gacia, mv.itos que ainda não conse-
guisam provar aê suas necessidade^ e
somente um pequeno numero a bem-
dber o governo que lhe tem propor-
cionado algum alimento com que vae
curando a moléstia, emquanto deita tora
o medicamento.

Somos, pois, de opinião,- que os
(Ilustres facultativos que compõem a
delegacia de saneamento, vencendo o
nnjo e asco que naturalmente lhes de •
vem causar a pobreza suja, rota e
faminta, devem fazer visitas domici -
liares nos nossos bairros infectos, .a

i•es

fim de verem de perto a mizeria e
poderem distribuir com equidade os
soecorros que por seu intermédio nos
manda o governo. . •

Do contrario, este doloroso estado
de mizeria perdurará ainda, por muito
tempo, e—emquanto elle existir—quei-
ra ou não queira o deputado João da
Silva, havemos de semanalmente gritar
desta columna que aqui continua mo£-
rer gente de fome, e tão somente de
fome, e se não conseguirmos nos fazer
ouvir, conseguiremos ao menos a cer-
teza. de ter cumprido o nosso dever
de forual farto de promessas e theorias,
que só crê hoje na concretização dos
facto'3.

Terminando, convém salientar que-
todas essas mizeria* verificam se nesta
cidade, onde existem 5 construcções
publicas, Uma liga teminina piò*
flageliados e uma. delegacia federai
de saneamento. Avalie-se agora o que
irá pela maioria dos municípios desta
zoDa, onde nào existe soccorro pu-
blico, nem directo e nem indirecla-
meute. . /

Grande alimento medicinal para os*
convaiecentes da- Grippe Hespanhola *•
EMULSAO DESCOTT

Mães, uzai o «Elixir de Nogueira» do'«
pharmaceutico chimico SILVEIRA, para;
prevenir o futuro de vossos filhos.
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,ti'ca criminal no Brazil-
que o réo tem interesse

-a lef presume¦
em ser julga-

do e lhe amplia lanlo quanto po-xivel os
direitos da dei. za (GALDINO SIQUEIRA)
—Gurs de prooesso crimiaal—pag. 443
—n 539.

E^ses principios consubstanciam regras
anachronicas de direito pátrio Jà nos li-
vros das ordenações so prescrevera :
sendo legitima a, eàòúík deve ser espera-
da a parte e nílo se dá o ouso de revelia.

O que seja jzsta uaasa a lei não de-
fine, mas como tal se deve entender, nos
termos da Ord. liv. III, tit.. 7, § 3, o im-
pedimento de evidente necessidade, como
a eníeimidade.(o/)ía cit. pag- 168).

Dr. Cezario F* Comes
Devido à sua reconhecida modéstia

de homem que se colloca.acima dô ex-
hibicionismo corriqueiro e caçador de
glorias, transcorreu no dia 8do fluente,
despercebida de muitos,a daia geiietlia*-*
ca do competente e humanitário medico,
cujo nome encima estas linhas.

AÍliandoà uma independência e.alti •
vez de caracter,"dignas de imitação,um
vasto conhecimento da sua nobre pro-
fissão,,-solidificado numa longa pratica

essa summidade medica que é o

CJIRTAS A CONCEIÇÃO

ii i n \r 'com
Obrigar-se, pela força, diluerda VA.Lr bUllWi u Ul. ur4anu «.uu,

TE Íôm de muitas vezas improficuo, á veneração da pobre/a, para quem tem

pois o' réo coáto poderia entregar-se no carinhos paternaes. No começo deste

plenário a excessos e violências. pertur- anno, foi elle sem nenhuma reco.mppn-
badoras da serenidade dos trabalhos í sa, o mais tenaz, combatente contr.a a

as palavras do festejado processualista inVa&ão da grjppe. Hoje, que a pio
não. impressionaram a consoienciu jun- • 

paiiax{'a da mesma está sendo predi
dica do dr. Josó Saboya e s. s. não se 

gamente nu8teada pelo governo federal,
satisfez com a dcgradanU e, mhumana., foi o eeu nome completamente esqui

elle,determinação de 
^^M»á»§Seni^ídò. ' A dispeito disto*, continua

recer ao plenário etn u a rede e loi aiem ^yy- ' .
-nosaciücio imposto ao cruôiadr, Jpfc expandindo rí ua nativaph.lantropia, a

nalista 
':—s. 

s. o ubrigou a sentar-se nu.'a prestar aos*de*validos os seus valiosos
oadeira durante o termo de decldraçã;- a seaviço.s

«A Luota», pois, que pó . ao»mérito
se curva reverente, tauia o dr. C-^za**-
r>o Gomes,' fazendo votos pelo n< c*-ssa-
rio prolongamento de tua preciosa ex
istencia.

convalescença

que l\u submettido no dia do iulga-
mento. SOB Í'ENA 

"Í)E 
QUEBRAR,A

FUN-JA !!!!!!!! \ } •
Üòhstérhájver um homem dos foros de

Josó Sab yii despenhár se novse tremedal
devoções iti quas e violentai; Que dis-
positivo da Itigsl.-ição brasileira soiviiiaj ~-~——
de anteparõ ao honrado jú z para decre-j Tônico- insuperável na
tar l. quebiamento da âanç-» de um cida-\ ^a Gríppe Hespauholj EMULSAO DE
dáòfgè.vemen0 enfermo que—sob os SCOTT.
cuidados de um facultativo -declarara ao t 
presidente do Tribunal do jur-y sí-a não.
poder sentar-se na cadeira, que lhe íôra]
designada para nella assistir aos debates
de seu (deli,) processo •

As lais cnmmo-processuaes—desde o \
•regimen político extineto em 1889—con*' .
sideram quebrada a liança em duas hy-[ Ordem» em torno dos meus seuti-
potheses í mentos e vi iludes-—pois bem cooheçu

I—Quando o réo deixar de oompa-1 qUe j^ pernas alugadas a nobreza è
aquella—-para rpounciar o. meu eole-

Sobralo diz;isete de '7bro de 1919
Cunceição ads. •

Arricibi a tua carta qui mi trove o sou
Missilhas. M< dixe o seü d-^tô Paula Lo-
pi qui o seu Miscia pra mode a inspa- i m**
nhola passou muntDS dia in jijum e qui j Q£3
pru mode isto foi agora tumà ares no j
camin de forro Pru-fala ni inspaniola,
Cunceição eu tive vae num vae'era dois
medico na eabicerj e tres nus pês e a
bicha nu raei e a passarinha chegou a jfica du tamàe du chapéu du seu dutôj,
Gey.aro é da cô du seu Tasso quano toma
solo. Euintó mandei chama seu doto
Miriquita qui audou aqui • do passei,
mais porem elle tava munto g?rtgento
prumode o otnonto i\> 3$Ü00 no jornalo
delia e nem .'¦ver, Agora Cu.nceiçao. ca
inspanola jà azub-u. pa serra grande foi
qui o gunvemi» mandou ura delegado
pra mode dà (»b'> delia, mas porem eu
num tenho fó piuque delegado sem sol-
dado mesmo num f.z rnéá • a inspanigla
Ora quem poi qui ja se viu delc-g-ido sem
Suldadó. Estes delegado inyentaro agora
um remedi, qui ^b-ix'*- de Delis è agua
na fVrvura e è pua oaiia duente um kilo
de m ça di mio^ 1/2 k>lò de arroz e de

s uoa e uma latrinha qui elles diz qui
é leito bqndénadò, mais p« rem eu nam
.crvdito pru q"e ó grosso cum* a ben

gala di seu majó líonizéti e eu nunca vi
lede grosso;assim. Pude s-é quano munto

abrica \ Q CC
CIGARROS J^bricaclas com os f ori es e àromaticos

tabacos do Acará e Bragança e com os fracos e
porfumosos fumos do Rio 3 da Bahia.
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VENDAS a retalho, em todos r>s botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e, ém gros-
so, na fabriça,à PRaÇA DO ROZARIO

i

O

<

da
1

=====——~——rm^mmm "

jpmtíe
collego diocesano

ouaiada. Mais seja com>> tô o qui é
•erio ô qut quatío a petôa acaba di cun é
tudo aquilo tà bomz m e se'tivessse vin- .
doa mais tempo num tmua mumdo certp.?.a de quando lhe sera peimulido

UM NOVO ZÁRATÜSTRA.
1 Desprezando as zaratustradas d'«A

A Directoria do Collegio' D ocesano
Sobralense enviou nos d seguíute com
muncado :

Havendo o sr. dc„ José Jacome de
Oliveira, çh:éte da Commissão • federal
de sn nua men to desta cidade, ordenado
po; twnpo ihdetermiriado, á suspensâu
das auiàs do «^ollfgio Diocesano
Soh?aleosei), a D.ireptoria do referido
collegio deliberou nâo reabri!-o mais
poi- este armo, como ténciooava.-

0 motivo, que leva a Directoria a
to.uiar esta extrema resolução ó a in-

recer naü sessões do jury', nào sendo
dispensa d - pelo juiz de, direito por justa

causa.
H—Quandflfe o réçj depois de aflan-

çado, commetter delicto de ferimento,
offensa physica, ameaça, calumnia, in-
juria, ou damno conlra .o queixoso ou
denunciante, contra o presidente do
jury ou'promotor —Arts 42—da lei de
3 db DfZ mbro de 1841, 311—do Reg
n. 120 de 31 de Janeiro de 1842—-e
114 do decreto n. 3084—do 5 de.no-
veu,bro de i898---(consolida dez das leis
referentes à jubtiça federal). ,
O motivo que he vem de .descobrir para

a quebra da fiança—ó ainda desconhecido
na theoria.'e na pratica do processo cri*
minai e talvtz se transmude era realidade
na codificação projectada pelo iílustrado
jurisperito

Sé os fados me tivessem permittido
estar em Sobral—no dia que se marty-
rizcu o meu constituinte—eu teria com-
pellido dr. José Saboya a prender-ire,
porque-^sem embargo du apreço e do
reconhecimento que lhe tributo—aconse-
lharia publicamente—a Vicente* Loyola a

• desobedecer—as imposições desarrazoaçlas,
illegans deshumanas do probuloso juiz,
visto não ter por norma reverenciar ao
magjstrado que—com pretenções a Xiuis
XIV—se equipara intencional ou irreflec-
tidamente ao famigerado major Paísca,
de Pernambuco, considerando a lei u'a
manifestação de sua vontade.

í^ntonio Drummond.
Itapipoca.

Em artigo subsequente demonstrarei
que b dr. Clodoveu de Arruda não. se
deve empavonar com o decrel,o do Tri-
bunal da relação, quanto ao, summario
engendrado por s. sà pois os colendos

¦juizes-asa você—consideraram o pro-
cesso NULLO. achando, porém, que o
meio mi'*.adequado para apurar-se a nul-
lidade era o recurso appellativo ,e não o
de\i bP.BS:'Goròts e ¦ t.ambfm mostrarei
que o Vtíredet>m do jury.;deíxi)U a re-
putaçao d« s. s. em pannos de vinagre

A. D.

tismo a respeito da personalidade sob
todos os titulos neurasthenica e expe-
ditado seu «preelaro amigo deputado
Vicente Saboya», cbseçro á mesma a
responder-me .*

l,o__o que efUende por Ceará, è
o povo cearense e as suas riquezas
sacrificadas pela secca, ou é essa meia
dúzia de viceotinos passivos e gratos
que mais realistas do que o rei, ele-
vam o valor do seu- pationo a altura'
capaz de cansar vertigem á própria
melagomania do irrequieto deputado?

2.0—porque, tendo o super-homem,
ddsde abril, rompido aquelles estreitos
laços que o. prendiam ao dr'. Barbosa
Lima—a ponto de offerecer a este a
sua cadeira de deputado—somente
agora, em setembro, e depois que o
eminente patricio deixou a presidência
do Lloyd, ó que descob iu, hellè o
MAIOR INIMIGO DOCKaRA'?

3.°—o moderno Zm-ai.ustra, renun-
ciando hoje a sua cadeira^como faria
um Felix Pachecq, ou qualquer homem
de brio —tornaria alcançal-a sem a re*
Cümmendaçâo do dr. Jóâo Thomé ?

4.o_ie ultimo—quaes os benefícios
arranjados para o Ceará ou para So-
bral pela exc!usiva interferência do
super-homem, á revelia do dr. João
Thom^ e da bancada cearense ?

Dêem os vioentinos passivos à essas
interrogativas urna resposta que .satis
faça senão a mim, pelo menos ao-pu-
blico. e estarei prompto a humilde e
reverente • penitenciar»me, .bater o
rnea culpje thuribular o seu milagroso
patrono, e até mesmo a acreditar,como
muitos andam acreditando, que a de-^
missão do dr. Barbosa Lma foi obra
e graça do dúbio deputado thomermi-
nisla. •-..-'

,. . -,): y X. .

nenhum. Maa .0 culpado è <>s home dar
qui qui sò adispois cá ínspani la inebeu
o buxo dos pube e quiz ouu.è os rico
foi qui ellas pidiro *icoi.ro a^guriverno
A. filo cà minha duença CühçoiçâO tem
inchido o pote no namoro. Àsta: nnité eu
uvi assim uma coisa cuma caxorro n. vo
bebendo leite ni prato dí bair**, fni aje^
vantei di ponta di pó e fui ve* e t. va ella
ascentada na porta e o namir iriu cubrih-
do ella de liuquiiiha. Cada vez teu mais
desrnoricido' co casamento destaTminina
Aqui num tem rapaz, Di noite a gente
vô um magote di moça rica e bumt.i pa-
ciando pur a lua e uma infiiira de pi-
xjte acompanhando e nenhum rap^z qui
possa casa.

Bastião Pedreiro.

leabrir o Collegio

ARTIGOS -*&"'

a idemnizar ao bacharel Lo-hz Di-
ogo os prejuízos soffridos com a cri-»
mioosa remoção de que foi victima
uo governicho passado.

0 sr. Miguel Jorge, communicou-
nos que foi dissolvida a firma Abrahão
& Miguel desta ipraça assumindo elle
O acto e passivo da. mesma firma, còn»
tiituando com o me.smo ramo de uego-*t
cio sob a sua firma individual.

I O.Tribunal ;da relato do Estado
! confirmou a sentença do tribunal do
jJuy desta comarca, condemnando a

um mez de cadeia per crime de iúju-
rias, o sr. Vmente Rodiigués dus
Santos,. 00 processo que ihe moveu o

•nosso amigo Fraueisco Al\res de Ma'Via.

per*-
furna rias fi--as, objectos pa»a presente,
lâminas Biseaulé. ^molduras pana qua-
,dro, lâminas de vid''o d« todos os
tamanhos,' receberam •— EUCLYDES-
S-YBO.YA &COMP.

Biscoitos Cracktel

A administração do Llody
Brasileiro

Conforme solicitara, obteve exonera-
ção do cargo de presidente do Lloyd
Brasileiro o illuatre sr. dr. José Barbosa
lAma, senq^o substituído pelo dr. Anto-
•nio Joaquim Alves de Farias, superiten-
dente do tráfego daquella importante

da^Noffueira-; do pharmaceutico chimico empresa O dr Brrbosa Lima na gestão
SiT VFJRA « do Llody, sempre se mostrou amigo do

Ceará Oiganizou o novo Regulamento
que melhorou os ordenados de todos o--*

Tem seu attestado ne voz do povo o
o grande, depurativo do sangue \>EI xir
da Nogueir
Silveira.

Na musica tía baratinha.
Mulher bonita é chibante
Cabra, pequena ô cabrita
Quem quizer ser elegante
Fume cigarro.s Carmita •

•Quem quizer ficar da moda <,
E não ouvir das moças ura fóra
Te-riha sempre ' 

preso á bocea
Vm «igarneh» aurora ¦

Com vistas aos democratas
d aqui e de a/eí» que propaga-
ram e sufiraguraw *h cândida-

tura V Saboya
.-¦ -

mwm*+~mmm> < ¦

«Q ^df.putado V. Saboya foi eleito
por W.u, partido que é o nosso, quando
us RÁBELLIST*S IMPERTINEN-
TES, e IRREQUIETOS convencidos
do seu merecimento, o disputavam
coa* afan, com telegtammas encomias-
ticos á cerca da sua candidatura, ti-
veram que conhecer do mesmo, desa-
pdntados e corridos de ridiculo, a de-
claração peremptória de que só ac-
ceitana a isivestidura de deputado fe-
deral- pelo Ceará; se fosse eleito" pela
agremiação politica a quv pertence,

.que é o Partido Republicano Conser-
vadorv.

(D'cA Ordem», de 12 de Setembro).

1

ABIMBOSde borra-
>*ha e de m*-tHl. err alto rflevo e de
daíar, pequnnas typographia». !com
.typos de borracha sobre cp<*pó de
meta);

Photogràvurns, placas, zincogra;
vuras e gesso para dentista

arte! SOLIDEZ!!. aratezalW
Fabricante—J.' C. Fr«gata—¦ Rio
Agente—Paulo Aragão—-Sobral

mpregados da Agencia dpsta capital, fa-
zendo augmento n*> numero de emprega-
dos Adem;<isi todos os vapores sabidos
do Rio com deetin^ ao norte tocava em
nosso porto». Mandou pagar diversas con-
tas de reclamações- feitas,pelo comercio
e tomou varias outras providencias favo
raveis so nosso Estado. S. ex. o sr. Pre-
sidente do Estado, segundo nos consta,
acha-se satisfeito com a administração do
enérgico- ex-pressdente do Llody Brasi-
leiro.

. (Dj ft^orréioo do Ceará»)

'o melhor alimento na convalèscencia
da grippe.

;.: Vende era grosso ea retalho a
7§000 o kilo, na sua padaria à rua
d^urora^ > 

[$¦:

Raymundo Mendes de Vasconcellos
—SOBRAL— 1

Mariano Lopes Freire, esposa,
genro e filhos, agradecem ppnho-
rados a toda-^ as pessoas que as-*»
sistiram a missa do 7.°.dia, ce-

librada pela alma de sua. pra-nteada'
filha, cunhada, irmã, Joaquina Lopes
Ferro, fallecida a 31 dp passado na
villa de Campo.-G.r.ande, bem como a
«A Lueta» ao «Correio da Semana>
e a todas"as pessoas que se dignaram
sentimental-os verbalmente ou por es-
cripto.

.«JTCb**.
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pARBORETOclo:¦ ¦NAL ^Teii) para vender em' tubos
•Iflao menor preço do mercado.—

ALBERTO AMARA L. — Praça
Senador Figueira—33

Externato Sobralense
Oi- Rev-mos. Padres Leopoldo Fer-

nandes Pinheiro e José de Lima Fer-
reira resolveram, em virtude de^ se
haver fechado o aUolIegin Diocesano»,
abrir um externato para meninos e
rapazes,o qual receberá o nome de
«Externáro Sobralense».

Às aulas começarão a funecionar no
começo da semana vindoura em' pre.
dio .commodo e arejado uo centrO da
cidade.

Quaesquer informações a respeito
poderão ser solicitada.» aos referido:-
sacerdotes.

xxxxx xxxxxx nx vxxx>,xxx
Recebemos um exemplar do Rela*

torio apresentado pelo sr. coronel Moy-
sés Cavalcante Rocha, activo e es-
forçado presidente da Associação Com-
mercial de Camoçjm lido na sessão
da Assembléa geral, realizada no dia
7 de Julho passado. E' o bislorico
suscintu dc primeiro anno de existen-
cia dessa novel agremiação, fadada a
prestar os mais relevantes serviços .aò
commercio des'a zona.

Da éxma. s.r-. dona Marietta* Fur-
tado Borgea, recebemos uma circular
commiijica/ido nOs que em virtude do
desàpparecimenlo do seu pjanteado es-
poso coronel Joaquim da Silveira Bor-
fí*"Sv, constituiu i9 firma. Viuva Borges
& Pilho, da qual fez parte ox seu fi
ho Renato da Silveira Borges, que
assumirá a gerencia de todos os ne-
gócios' de commiásões e representa-
çÕesJ .--' • 

',;•
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Sobral, 14 de Setembro de 1919

isto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, don,! Oleonice Gysnè e o sr.
Pedro Ozorio de Menezes.

Amanhã, o sr. dr. Edmundo de Almei*
da Monte, director da estrada de ferro
de Sobral.

•^a senhorita11 Anna Jacy de Menezes^
—o sr coronel Francisco Alves 1'arente
—^A 19v a respeitável matrona', dona

Praricisquinha Saboya de Albuquerque.
—o sr.- Raymundo Genaro Cavalcante»
—a senhorita Albortina.lbyapina Silva.
—A 20, o nosso illustre amigo capita-

tão J;oão Rodrigues dos Santos, dd tía.ríréi*;.
—Á 21, donas Abigail Alverne P. Go--<

mes e Francisca lbyapina Parente ¦-. ,-*;.
A 23; o dr, Josó Lino da Justa.! >

NAS' IM^NTOS í;
¦» *-^=*~^™^~~:^" 

_

A exma. sra. dona. Amélia, de Sà, ^vír-í'
tuosa consorte do nosso amigo JoáòrJòsè'
de 8i\j commerciante çm Cariró, djeU^i
liiz., no di- 6 do* fluen*et uma creança ;da*;
sexo feminino ' Parabéns. :-;

#% O lar lio nos-^o illustre amigo dr.
Antônio Paula Pessoa de Figueiredo, 'fói,
no dia 14 d'» fluente enriquecido Cftoj/*
mais,um interessante cherubim do sexo .
masculino, pôr cujo motivo endereçamos-

; lhe e â üiia exma esposa os nossos erribo.-».
ras.de pnr cora os votos que fazemos pel%felicidade do mimoso recera-nascido.'

m

FALLECIMENTOSO supremo Tribunal Federal nãoi
tomou conhecimento do recurso da!
deozfto do ' Tribunal da Relação | Falleceu ante-hontem ne-*ta oidad-»i
do Estado, -*-'--|----*»«"'4 * - •J",°J" ¦ - - -- - t -• T,--,- ¦ ' •ondemnandj o Estado-* o joven -José .HybeVnon de Araujo Liraa#i

*-#
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Bronchites, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares
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áe puro oleo de figado de bacalháo da
Noruega, é ò medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.
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FGRMA LÍQUIDAS m
OLIVEIRA JUNIOk

CONTRAI
vo

Manchas
Sardas
Espinhas
Gravos
VermelhiâSes
Gomiciuies
Irritações

Darthros
Golpes
Contusdss
Erysipelas
inflammaçõw
Frielras •
Feridas

SABÃO ARISTOLWO
Conconre poderosamente

para o desaparecimento da.

qualquer part»». Deposita rio»
KITAS A <t,- *** ntO X?58 JAÍ9KIIK*

nNráwua*3B&^^

ESCREVtM-NOS

IHmo.^ Sr.-Redactor dVA Lucta>-*-
Pe^o a v. s. o obséquio de publicar
que os estafetas do correio que servem
na linha de, Fortaleza a Sobral, com
a mensalidade de 166$666 nâo podem
mais,"de 1 dè Outubro em diante con-
ti-nuar còm o serviço, devido a des
peza de transporte que é o duplo de
seus ganhos. Cada um de nós sr. Re-
dactor, temos a obrigação ' de termos
de 4a ô animaes para transporte; e
avalie v.s. quanto podemos faaer de
despeza com milho de $400 e capim
de 3gü00 a 4g000 a 

'arroba 
para, a

alimentação do numero %» animaes
endicado ? Já devido a grande des-
peza, Sr. Redactor, nos achamos de -
vendo muito e acabado o nosso recurso.

Ficará eternamente agradecido u
cro. obro.®

José Polycarpo Filha—E»tafetá. Ho
Correio. ,

MAIO DIAS e F.:iMÍp POm
BanhHieh ridos em Direito

ACCEITAM CAUSA CÍVEIS,
COMMERCIAES E CRIMINAES

X^JSSXDKLlXsrCXA.
Raa Cel. José Saboya n°.

Cear» fti>nra •

."EDITAL

Ultimãs noticias do mundo inteiro
SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO
Particular

o Ibi«paba, 15— Iniciado e viyo pro-
longamenlo com 240 homens^ Pt dro
Ozorio de Menezes

A arma dos marretas
Fortaleza, 16—0 «Ülstado do ^eará>

contesta com documentos a existência
de ura teiegramma, que segundo o
«Jornal Pequeno», teria o dr. Antônio
Carlos enviado ao dr. João Thomé,
aconselhaiido-o'a desistir da reeleição.
Marretagem à falta de melhor arma
combater a aspira'ção da maioria (ios
ceaer.ses, Unça^mâo da mentira para
íljudir os ingênuos eleitores dc interior.

O operariado
Fortaleza, 16—Rebentou um inteu-

*

45 *

Fortaleza, 16—E' grande a apre-
henf-ác^do commercio mundial sobre a
possibilidade da annullação do tratado
ce paz, que continua a ser fo'tem<nte
atacada pelo Sei ado Americano onde
muitos senadoras nao podem occuhar
a sua grande ma vontade ao (JVesidente :
Wiláoc, affirm<-ndo que a excursão
deste sob o pretexte de propaganda da
paz, visa apenas angariar elementos
para se candidatar pela terceira vez-
á presidência da grande Republica
Yankee, * .

Fortaleza,,* 1.6—Estiveram imponen-
te os festejos com que em Pariz se so*
lemnlzou a assignatara do tratado de
Paz com a Áustria.

so e bellicoso movimento operário D . , .ar.
em Forto Alegre e Maceió. Fortaleza, 16-0 governo francez vae.',i oferecer aos Estados-Unidos o trem o

Audacioso gatumno |trem em que viajava o general Persi g.
Fortaleza; 16—Quioiía-feira-ultimai Fortaleza. 16—Notícias da Europa

um audacioso gatumno, aa capital do affirmam que se aha . em construcção
Paiz penetrou na residência do ge- am Berlim um gigantesco aeroplano de

ecf* rfe V!i:ç'^- ea

neral Antônio de .Albuquerque Xavi
er. . Sorprehendido pela esposa deste
official, travou lueta nom ella,* conse
guindo porem, evadir-se 'arrebaatodo
uma no;a de 200jj000

Proces&ft de impi ensa
Fortaleza, 16—Inic ou-se o summa»

no processo que o se-
nador José Bezerra, eleito presidente
de Pernambuco, move" contra o jornal
«A Rua», do -Rio.

•.', AuorâV.
Fortali ta, 16—So-agora íoi sus-

A aviação
Fortuleza l6—O aviador Locatelle

pa indo de Monievideo aterrizou a
md kguas d stante de Porto-Alegre,
seudo e&perado a 14 n.. Üiu.

O deleghdo Cintra
Fortaleza, 16--De/rerg >-**s*-c de fua

viagem á Capital do Paizci«gju odr
Josó Coelho Cintra, 2*, dd gau o des-
ia capital.

A PfaZ
Fortaleza, 16-~Esià. sendo conside-

rada insultuo* a e provocar t • ao Japão
a attitude do Senado americano, ne
gando. asslgnatura ao tratado de Paz.

nato do nosso amiga Raphael Hermano de
Vaseoneellos, que por algum*- tempo toi
apprendiz de typographo nas oificinas d'
«4 Lueta». e ultimamente exercia a p^ofi--\ sSo de cònductor de bonde. Pezames à
sua desolada progenitora •

f Falleceu na fazenda Meradouro. do
município de Sant A.nnar no dia 2 dn
corrente, a exma. sra duria 'Francisco
Amélia Soares, esposa do sr. Rajmurifio
Gayoso Soares. A extineta deixa tres fl-

. lhos e contava 58 annos. A.' família Gayn-
so Soares, espechlm^nt.e aos nossos ami-
goa Josó Augusto S>ares e Francisco
Avelino Fontelles; filho e genro da pran
teada morta, enviamos sentidos ppsames' \ Na sua fazenda Piedade, falleceu no
dia 12 deste o sr* Odorico Henrique Ma-
galhSes, genro do sr, Antonio Roiz Li
rra*; o contara 39 annos de edade, dei-
xando viuva e 2 filhos menores. Paz
a sua alma e pêsames * sua familia.

VIAJANTES
£• Sáassap*, estiverfm aestft oidade,

os nossos distinatos amigo coronel Jos?é
Victorino, de Menezes influente chefQ
democrata alli e Willebaldo Aguiar, digno
1 o supplente em exeroio do cargo de
•^elegido de policia daquell» cidade.

„% Representando uma casa do Recife,
acha-se nesta cidade o sr. Raymundo
Gentil Cavalcante.

^*# üe .Camocimj esteve nesta cidade.
o nosso amigo A F- Barros. digno ins
pector dos teíegraphos ferro viários, da
Sobt pI -

,#0 Regressou de «eu passeio a Viçosa
o noüso amigo dr Francisco Ponterf hab 1
advngad!» neste foro t

/*0-Pelo horário de segun.ia^feire, veiu
do Fortal.Pz-3, o* sr. dr Oentd H.iraem de
Oliveira R >xo, bemquisto director da es-
trapa de ferro de Itapipoca

Bír liiiBa Tf anna
Clinica medica gynecqlogica, epe-

diatrica.
Df.spond ¦> dd apparolhos apropria
dos faz exAfnv* de saugae? urina ik

en ,er
lilnba de Cilgaçao

ESTRADA DE FfcRRO DE SOBRAL\rio/* tca,Pa
A' ITAPIPOCA

Faço publico, 'dó ordem do Sr. Dr.
JoMà Peesna de Andrade, Engenhflro
Chefe Interino da Consti uqcfto da
Linha de Llgaçào [E>tradaJe Feiro , teWranhira
de Sobral, á Itapipoca]. que se acha «n ; P . I ;,*^-Ç™ f «' ' ,tele&raPhJca. K r J j » . j estabelecida por occaslao da nossa de-concurrencia pe o prazo de tnnta dias, • .„,„ «„ ,j„ *,, ,

. x . * ^ . ' j cretacôo de guerra a Alemanha.a contar desta data, o fornecimento de' &
dormentes para a mesma Kstrada, sob
as eondiçOes seguinteR :
.* Os dormentes serfto exclusivamente
de aroeira e pau d'arco, devidíaos .em
duas classes, sen'*o da primeira classe
os que apresentarem as dimensões de
um metro e oitenta e cioso centime*
tros [l,m 85] de comprimento, desoito
centímetros [o,m 18], de largura equa-
torze centimentro8 [o,m 14] de alíura;
e a segunda classe, os dormentes que
tiverem, um metro- e oitenta centímetros
[l,m. 

"80] de comprimento, dezesete
centímetros [o,m 17*] de largura e trese
centímetros [o,m 13] de altura.

Os dormentet serfto de cerne de
madeira perfeitamente sã, de quinas
vivas, sem fendas, ventos*, brocas, nós,
cariados ou outros quaesquer defeitos,
e, quando nfto sejam exclusivamente de
cerne, não será levado em conta das
dimensões estipuladas o branco da ma
de»ra que tiverem. Serfto rectos e
terão as faces cerradas' ou perferta"
mente lavradas a machados e os topos
bem aparados.

Como tolerância até o máximo de
10 % dè cada fornecimento se 'pode

admittir :
a) que a secçfto transversal do dor

mente seja trapezoíd^l, nà*> tendo po
rem, a base menor do u»p"sin dimen.
são inferior a desoito centímetros [«.n
18] para ®os dor flautes de primeira
classe v ,

b) que o comprimento do dorme t
varie de cinco centímetros [o,m 5]:

c) que ás. faces verticaes lenha/v
uma cürvatura nunca superior a stt
centímetros [o,m 7]. *

as propostas sérãb*«féna*j em carta-
fechadas, assignadas pf!o proponent'-
e dois fiadores idom o** tí para qu
chegue ao conhecimento d^ todos, faço
este qu'í será ^ub!icado pela iím'prensa

E^ciptcri' da'Construc.*,ft « da L nh»
de Ligac.ã > (Rlítríiia de Feri o de obia1
á I:ap'pocay, em Sobral, aos 11 de
Setembro de 1919

Chefe do expediente* '
Francisco An^atal.

grande tonelagem e que este tacto tpm
causado desgostos nos adiados porque
inflige uma das cláusulas do armistício
segundo a qual, somente 6. mezes de»
pois da assignatura da Paz poderá a
Allemanha adquirir novos apparflh»9.

Brigam os compadres !. ,
Fortaleza, 16—A Casa Bran a de

Washington foi apresentada um.i mon***.
sagem pedindo o reconhecimento como
beligerantes dos elementos qm- comi
batem o general Carranza. Numa inèpj
sagem de deteza os generaes mextea^
nos, adversários de Carranza., ai«onr
tam.-no como tendo auxiliado os alie-
mães contra os aluados.

Pelo México
Fortaleza, 16—0 governo mexicano

por uma enérgica nota envirda ao go«*verno dos Estados Unidos pruhiltriu as
incursões.de aeroplanos Yankee no
seu território.

O que dezejam elles ?
Fortaleza 16-* Affi mo a m noticias da

Eu*ona que os allemães invadem o
leriltorio ru'sso, já tendo oecupado
grande parte das fronteiras dirigindo-
se a Petrogrado.

MII UH NOV0 CHEGADO
ILUU DO PARv' K RIO

Vende—ORlANO-MENDES.

u ¦ ¦¦ sA. , l^rra* ¦ i.j^Sjl
!?• •' >*y\

W- ",'fXj *~IWrp / . .

M má
' »M. RI ^

Qr. fénul ii iir:\mú9 Sliis *
HoHiVieiic.iá: 1'arayOa* rio Norte

Attesta que tem empregado
em su,*! clinica o Elixir d* No-
Mwm do Hfieò. Clhco. João da
Silva Silveira, coiheado opti-
aios renultaiiua.

Arthur Freire aò publico e ao com-»
\ mercio que d'ora em diante a sua fir*

ma commercinl será somente Alreire,
servindo a mesma de endereço tele*
graphico.

Tanaboril, 10 de Agosto de-1919

Attenção para este espaço .
Drogas medicameutos obtem-se.% pre»

ço módico e peso exacto na '
Oroaaria Çãuimarães

AUengão pnra este espçao

purificador do sangue
Sorocaba, 14 da Julho de l9lo, [Es-tado de S. Paulo].
Illmo. Sur. J Goulart Machado.
De uns dias-f para cá tenho lido na

folha -«Cidade de Sorocaba», nm an*
núncio do ELIXIR DE INHAME GOU-
LART, como purificador do sangues
unice capaz de debellar qualquer mo-
lestia cda syphilis. Como soffressé des-
sa horrorosa moiestia, nào hesitei cotn»
prar alguns vidros do «Inháme>, en
SI Paulo, v

Confesso, bom pharrnacêutico; com
3 vidros apenas curei-me completa"*menle, \ *

^nifiolhe esta que é para ait-jstar a
importância do seu preparado .

Poderá fazer delia o uzo que convier
Do creado agradecido—Benedict»
Testemunhas* Luiz Anfiinet, Jocm»

Gabriel e ulival Costa.

&

23KK &l. «v» |TV_A
Campm OjaiANü MUNDülS.

Massa de arroz, vende
Oriano Meudes

Oteo cte
Superior eni
latas—Tende *-.

OriK\n Menúm

Matftona
barrisi ent
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DO PHARMACEUTICO BEKH

me

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução c^tis
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

pliilis pelas curas qllf* opera. Não ha um só doente que io-
\ que se hão restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos s&cconslantemente enviados, como se vô dos seguintes:

"'' ,''X

* xx
Attesto que achando-me affectado de ul- tabelictdo e por isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico na perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani es-
da eqne apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins*
ligação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' 'Caldas do pharmar-.eutícò
Bernardo Caldas,, e antes do firo do pri*
meiro vidro achei-me auasi fie *<¦><-!<¦. res-

tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente aüestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o* uso que entender..*'

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Costa.-r-Major re-

formado do Exercito "¦ . • » Com grande satisfação venho commu-
I nicar s V. S. que' estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo què me 
'impossibita-

Oliveira Gosta.—Rio, 3 de Novembro dc va de exercer a minha actividade, ,acon-
1917— Em tesitemunho da verdade—A.1-j selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917.
1'llmo. SrADr, Bernardo Caldas.

mdtíStiú*>ik:

xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autor isando-o a fazer publicaesta mi-

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que s cifrem d'esta terrivel nio»
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que.me prestou o seu prepa-
rado. Dé V. S., AW. Vendr. Obrigado.

João Fe^ nandes Pereira Prilws
Firma reconhecida
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NkoTíceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados sem a manor.aiteraçao, dos mesmos, conservando e ie&& ™r™™%™? 
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Quaesquer infr mes com o .nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a rraça ÒIlNAUUK rlUUJtiiJKA
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avisam ao com
/^^rcio e aos snrs..
iiüv-i^p^iaes e agri-
cultoioid que tendo

adquirido, p.or compr-i, esse antigo e' reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas 'secções, pedem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição;, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes. *

Camocim, 2 de Outubro de 1917
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Dr Víoreira de Azevedo
ADVOOAOO

Aceeita causas cíveis è.commèr.**
ciaes; encarregando-se de ac.om
panhar appellações e quae?quer
outros recursos, perante o.Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—-Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORT. LEZA—CEARA'

Carlos Míigábães
Girrügião-dentista

GABINETE—Rua d?Aurora--37

CONSULTÂS—Das 7 às 11 
"da 

ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabílho garantido. Preço módico

if

PEDIR E ILXSOIR* SEMPRE:"GRl'NE>E..lv]
LIVEIRÀ JUWIOR' |

| A. VENDA ElA OUALÇiiElt PARTE I
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Pharmacia Aguiar

fei
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Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e extran^
geiros, como nao se .encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisad* dos mais.modernos medicamentos.

¦#—ASSEIO E PRESTEZA—*-
F.ÍUU CRJHTUS

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES
tsr* 

'****;<___ 
mLW.ja^-s&aj0%

Ev.ARITIMOSCOM SEDE EM

AGCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
DEMORA

FLL »H CRJHTUS -i

abao Tiálllâ '.

_..;; '.*....

ELIXIR DE NOGUEIRA >
Latejwnento tfu *§*

terin do pescoço.
InBomtntçOe» do ute*

ro.
Corrimento dos ouvK

dos.
Rbeumatisino em g_*ral.

Manchai.da pel-
le.

AHecçOei do
figado. ,

Dorci oo pel-to.
Tum orei nos

'••SOS-

Cancros ¦=>*¦
nertOc

Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Pistulas.
Espinhas.
Rachitlsmo.
Piores bras*

cu.
Ulcerás.
Tuiaorts.
Sarnai. o* j
Cryaíss.
EGcrojshulss.
Darthròa. ,
Boubss.
Bouboos.
e, rinalnsntef,
todas as no-
h»V*s ptm-
veslMtw tm
¦engoc

O melhor e o mai

•i.

mamtms ê Qomp.'~)\
fl£mW9WÊs*mWm!Rmm^^ I

Caixa
barato que vem a esta zona

BO kilos liquido
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